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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Este é um relato de experiência 
inclusiva na Educação Infantil, desenvolvido com 
uma turma de 19 alunos com idade entre 5 e 6 
anos. A professora pensou em alternativas para 
mediar o aluno que possui uma síndrome rara, a 
fim de aproximar às crianças através de vivências 
e experimentações sensoriais tendo como 
base os campos de experiência apresentados 
pela BNCC. Um dos principais desafios foi a 
aceitação do diferente e o convívio, através 
de tarefas pensadas a luz das necessidades 

da turma e limitações apresentadas pelo aluno 
incluso. O trabalho se desenvolveu através de 
etapas: entrevista com as famílias, primeiro 
dia de aula, desenvolvimento das atividades e 
adaptação escolar. O objetivo deste trabalho foi 
sensibilizar as crianças para a valorização do 
outro como um ser dotado de possibilidades e 
potencialidades que devem ser desenvolvidas 
através da mediação com o grupo onde todos 
são iguais na sua diferença. A experiência 
foi significativa, pois as crianças através da 
vivência construíram noções que levarão para 
toda a vida, além de transformar conceito em 
relação ao bullying (desenvolvendo desde cedo 
a cultura do respeito e valorização da vida), 
mostrando para os adultos que é possível 
construir um mundo mais justo e igualitário. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil. 
Inclusão. Mediação Pedagógica.

CLASSROOM INCLUSION: A PREMISE FOR 

AN EQUAL WORLD

ABSTRACT: This is a narrative of an inclusive 
experience in preschool, developed with a group 
of 19 students aged 5 to 6 years. The teacher 
thought about alternatives to mediate a student 
who has a rare syndrome, in order to approach 
children through experiences and sensorial 
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experimentation based on the fields of experience presented by Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) [National Curricular Common Base]. One of the main challenges 
was the acceptation of the different and the contact, through tasks designed in the 
light of the needs of the class and limitations presented by the inclusive student. The 
research developed through stages: interview with families on the first day of class, 
development of activities and school adaptation. The objective of this research was to 
sensitize children to the value of the other as a being endowed with possibilities and 
potentialities that should be developed through mediation with the group where all are 
equal in their difference. The experience was significant, because the children through 
the contact build notions that will take to the whole life, besides to transforming concept 
in relation to bullying (developing the culture of respect and valorization of life from an 
early age), showing adults that it is possible to build a fairer and more egalitarian world.
KEYWORDS: Child education. Inclusion. Educational Mediation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência tem como tema a inclusão de um aluno com 
uma síndrome rara na Educação Infantil, tendo assim uma premissa para a construção 
de um mundo igualitário, aborda uma experiência de ensino e aprendizagem de 19 
crianças, da Escola Municipal de Educação Infantil Cecília Meireles do município 
de Uruguaiana RS.

No que tange à Educação Especial, neste processo é importante destacar que 
a LDBEN (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) Nº 9.394/96, garante 
em seu Artigo 59, que os sistemas de ensino devem assegurar aos alunos com NEE 
(necessidades educacionais especiais) currículos, métodos, técnicas, recursos 
educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades.

Durante o início do ano letivo de 2019 foram realizadas atividades sensoriais, 
pois a adaptação na educação infantil é de extrema importância e irá definir o perfil 
da turma para o restante do ano, é o momento em que o professor conhece seus 
alunos, suas limitações e valoriza suas potencialidades, esse período dá-se início 
na entrevista individual com as famílias e na sequência do ingresso dos alunos na 
escola, que acontece em grupos subsequentes de cinco alunos por dia, sendo que 
ao término de quatro dias encontram-se todos adaptados, partindo do princípio que 
os alunos já eram todos da escola.

Durante a entrevista com a família do aluno, a professora foi comunicada que 
em novembro do ano anterior, o aluno foi diagnosticado, através do mapeamento 
genético, com uma síndrome rara “Displasia ectodérmica hipoidrotica”, o que veio a 
justificar as observações feitas em anos anteriores, pela equipe de profissionais da 
escola em relação ao acompanhamento do aluno, visto que já era alunos da escola 
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desde 2015.
A mãe mostrou-se incansável, uma guerreira lutadora, que sem convenio 

nenhum buscou pelos caminhos do Sistema Único de Saúde (SUS), acompanhamento 
e atendimento para explicar o físico e o comportamento de seu filho único.

Uma das colocações da mãe, durante a entrevista, emocionou a educadora, 
quando perguntada sobre o que fazia quando seu filho apresentava momentos de 
birra e agressividade, ela respondeu que abraçava o menino e rezava e completou 
dizendo que ele também sabia rezar. Essa colocação chamou a atenção e emocionou 
a educadora, visto que na ficha de entrevista da escola, há uma pergunta sobre a 
religião que a família frequenta e a maioria das famílias respondeu que não tem 
religião, e tendo em vista todas as dificuldades do aluno a família tem fé e acredita 
no amparo da espiritualidade. 

Tendo em vista essa realidade a professora organizou a adaptação escolar da 
turma de maneira criativa, comprometida e responsável, através de experiências 
sensoriais, que buscavam a integração dos alunos por meio do que viam, sentiam 
e tocavam, dando oportunidade para o desenvolvimento amplo e vivencia de todos 
os sentidos, chamando atenção intrinsecamente de que através dos sentidos, 
sentimos o outro na sua totalidade de potencialidades e percebemos o mundo na 
sua integralidade e complexidade.

Como apresenta a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) sobre os campos 
de experiência que se refere as vivências pelas quais as crianças poderão interagir 
e se expressar, convivendo com situações que permitam a elas explorar, pesquisar, 
imaginar, e se movimentar. (Brasil, 2017).

De maneira interdisciplinar, a professora atendeu aos interesses dos pequenos, 
e produziu um projeto de trabalho que foi desenvolvido durante o período de 
adaptação, abrangendo as diferentes áreas do conhecimento, através da vivência 
de atividades sensoriais.

Percebe-se a importância de atividades sensoriais para a descoberta dos 
ambientes, mas acima de tudo, para a conexão dos indivíduos de um grupo, através 
delas o ser humano se torna mais humano e desenvolve capacidades de tolerância, 
autocontrole, solidariedade, aceitação e acolhimento do outro, seja ele incluso ou 
não, extinguindo assim, questões prejudiciais nos relacionamentos humanos da 
atualidade como o preconceito e o bullying.

Drago e Pinel (2014) “Entendem que a inclusão escolar de sujeitos únicos 
e as práticas educacionais inclusivas são modos de reconhecer no sujeito suas 
potencialidades para além de características biologizantes”, reforçando assim as 
intenções do presente estudo.

Esse relato traz o processo de construção e efetivação da adaptação escolar 
tendo em vista a inclusão de alunos com síndromes raras, tendo em vista o 
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desenvolvimento de atividades sensoriais, a fim de despertar o conhecimento do 
eu e a valorização do outro como um ser integral, respeitando as diferenças e 
valorizando as potencialidades. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, 
de janeiro de 2008, estabelece que a Educação Especial é uma modalidade de 
ensino que perpassa todos os níveis (Educação Básica e Ensino Superior).

Reiterando o que expressa o primeiro campo de experiência apresentado pelo 
Referencial Curricular Gaúcho, (Brasil, 2018, pag. 85) “O eu, o outro e nós”, que 
tem como objetivo tornar as crianças aptas a valorizar a sua própria identidade e, 
ao mesmo tempo, respeitar e reconhecer as diferenças dos outros, valorizando a 
presença do eu e do outro, diante da construção de um nós coletivo.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

O projeto foi realizado em uma escola de educação infantil, abrangeu uma 
turma de dezenove alunos com idade entre cinco e seis anos, contou também com 
a integração e participação da comunidade.

Após as entrevistas realizadas com as famílias individualmente, onde a 
professora foi comunicada pela mãe, que em novembro do ano anterior havia sido 
descoberta através do mapeamento genético que o aluno tinha uma síndrome 
rara, que atinge um a cada cem mil nascimentos, chamada displasia ectodérmica 
anidrótica ou hipoidrótica, ou Síndrome de Christ-Siemens-Touraine.

 De Araújo (2001) define como “... uma doença recessiva, ligada ao cromossomo 
X, rara, não progressiva e que apresenta uma tríade clássica: ausência parcial ou 
completa de glândulas sudoríparas, hipotricose e hipodontia”, entre as características 
faciais, dentes cônicos, ausência de cílios, cabelos ralos e pele extremamente 
sensível.

Foi feito um diagnóstico da turma, onde percebeu-se que os alunos necessitavam 
de atividades que despertassem um olhar atento por meio das sensações, pois só 
assim poderiam acolher a todos de maneira afetiva e carinhosa. 

 O diagnóstico apontou que alguns alunos observavam a diferença do aluno 
incluso em relação ao seu tamanho e a sua aparência, mas observamos também que 
este fato passava despercebido pela grande maioria dos colegas do ano anterior. 
Sendo assim, o desafio foi através de atividades sensoriais colocar os alunos em 
contato uns com os outros e com o ambiente, afim de que tivessem a oportunidade 
de se descobrirem, e descobrirem o outro nas suas potencialidades.

Celso Antunes (2004) quando reitera sobre Reggio Emilia, diz “As crianças 
pequenas, inclusive as com necessidades especiais, são diariamente encorajadas 
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a explorar o ambiente escolar, que sempre se transforma um pouco, e a expressar 
essa exploração” sendo que essa expressão deve se utilizar de diferentes linguagens 
como palavras, desenhos, movimentos corporais e outros. 

Vitta (2010) reitera a necessidade de conhecer a concepção do educador 
de educação infantil, quanto à prática educativa diante à presença de alunos com 
deficiências em seus ambientes de trabalho. Dando continuidade a professora se 
desafiou a ler e descobrir tudo que se referia a síndrome, entrando em contato com 
a equipe de multiprofissionais que atendem o aluno, professora do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), orientadora da escola, psicóloga do posto de 
saúde e outros.

Posteriormente deu sequência na elaboração e aplicação das atividades do 
período de adaptação dos alunos.

Foi acordado com a família que o aluno estaria presente desde o início da 
adaptação, sendo assim ele foi um dos primeiros a chegar, estava na sala para 
receber os demais alunos juntamente com a professora e o auxiliar da sala de aula.

Como apresenta De Paula (2007).

“Para se construir uma sociedade inclusiva e fundamental que as famílias tenham 
autonomia para cuidar das questões relacionadas as necessidades especiais de 
seus filhos. Em uma sociedade inclusiva, as famílias de pessoas com deficiência 
devem estar presentes em todos os momentos, participar das decisões, fazer 
valer seus direitos e lutar por melhores condições de vida para todos” (pag. 7).

A decisão de o aluno estar na sala desde o início motivou um sentimento 
de pertença, que se expressou através da segurança em despedir-se da mãe, e 
no carinho com que recebia e saudava os colegas, sentimento de pertença este 
que também motivou o grupo, pois os alunos que chegavam posteriormente já 
observavam que o colega Cláudio, já tinha seu território conquistado junto com a 
professora e junto ao auxiliar da sala de aula, cabia então aos demais conquistarem 
os seus espaços. 

Reiterando o que apresenta no primeiro campo de experiência apresentado 
pela BNCC (2017), ao ressaltar sobre a importância da construção da identidade 
através de experiência do autoconhecimento e a promoção de interações positivas 
com os colegas, nesse campo são desenvolvidas as noções de pertencimento e 
valorização das possibilidades dos educandos.

Os colegas chegavam na sala em grupos de cinco alunos e permaneciam até 
as dez horas da manhã, posteriormente a professora realizava mais uma série de 
cinco entrevistas, sendo assim no dia seguinte já eram dez alunos a ficarem até as 
dez horas da manhã, em quatro dias estavam todos frequentando a escola e no 
quinto dia todos ficaram o horário normal, ou seja, até o meio dia.
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3 | 	PRIMEIRO DIA DE AULA COM TODOS OS ALUNOS

Uma grande expectativa para o primeiro dia com todos em sala de aula, muitos 
questionamentos sobre como seria o primeiro contado entre os colegas.

Um dos primeiros a chegar foi o Cláudio, chegou alegre e sorridente, confiante 
abraçou a professora e o auxiliar, os demais alunos foram chegando e sendo 
recebidos pelos professores e foram se apresentando e matando a saudade. 

Os alunos foram organizados em um grande círculo no centro da sala, e foram 
convidados a se apresentar através de uma canção cantada e tocada com o auxílio 
do violão pela professora. Os alunos um a um se apresentaram através de gestos 
no centro do círculo (figura 1).

Figura 1 – Apresentação dos alunos através da roda cantada.
Fonte: Produzida pelo autor

 Foi quando um dos colegas disse “Como o Cláudio cresceu, ele está quase 
do tamanho da prof”, chamando atenção para o colega. A mediação da professora 
neste momento se fez de extrema necessidade colocando que cada um tem um 
tamanho, cada um e de um jeito e que devemos aceitar os colegas como eles são, 
no final da atividade todos terminaram com um grande abraço coletivo, foi quando 
outro colega chamou atenção dizendo, “O abraço do Cláudio e o maior de todos”.

Essa colocação mostra que a inclusão está em todos os momentos, e o olhar 
atento do professor deve permear as relações entre os alunos.

3.1	Massinha de modelar caseira.

A professora primeiramente, em sala de aula, ofertou para que o aluno Cláudio 
experimentasse os ingredientes utilizados para a confecção da massinha de modelar 
caseira, farinha de trigo, azeite, sal. Como ele não demonstrou alergia a farinha e 
nem ao azeite, então ele participou de toda a atividade de exploração dos materiais, 
porém optou-se que em função da dermatite, que ele não experimentasse o sal 
direto na pele (figura 2).
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Figura 2: Realização da atividade de confecção de massinha caseira.
Fonte: Produzida pelo autor

Os alunos organizados em um grande círculo na área coberta da escola, 
foram desafiados a experimentar os ingredientes necessários para a confecção da 
massinha de modelar caseira. A experiência de sentir a textura, a temperatura dos 
ingredientes motivou colocações sobre os estados físicos da matéria, quando os 
alunos compararam o azeite com a farinha. 

Conformando o que diz na BNCC (2017)

 É importante que possam participar de situações como explorar relações de 
peso, tamanho e volume de formas bidimensionais ou tridimensionais e explorar 
materiais como argila e massa de modelar, percebendo a transformação do 
espaço tridimensional em bidimensional e vice-versa, a partir da construção e 
desconstrução.

Depois de pronta a massinha, os alunos tiveram a oportunidade de moldar 
e brincar criando inúmeras formas de acordo com o imaginário de cada um. O 
aluno Cláudio, juntamente com os colegas brincaram muito e no final da aula todos 
levaram para a casa suas massinhas.

Percebe-se que a inclusão acontece no universo infantil, como algo natural e 
espontâneo, desde que sob o olhar atento e mediador do professor, que pode intervir 
e mediar relações e possíveis conflitos, pois o aluno Cláudio em determinados 
momentos quando contrariado age com agressividade, sendo assim, a professora 
está sempre atenta, através do diálogo fazer com que o aluno se coloque no lugar 
do outro.

3.2	Gato mia

A professora quando escolheu a atividade, levou em consideração que o aluno 
Cláudio não pode ser exposto ao sol, e nem realizar tarefas que envolvam esforço 
corporal intenso, então adequou a atividade para dentro da sala de aula, onde o 
ambiente é climatizado.

Sendo assim, os alunos foram organizados em um círculo no centro da sala 
de aula, onde um, de olhos vendados, ficava no centro do círculo e ia tocando nos 
demais colegas, até escolher um.

Essa atividade foi desenvolvida com o objetivo de que através do toque, com 
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os olhos vendados, os colegas tivessem a oportunidade de observar detalhes e 
sensações em relação ao outro, observando a pele, o cabelo, os contornos da face, 
o rosto de cada um, conhecendo suas peculiaridades, através do tato exploraram os 
sentidos, percebendo outras possibilidades de sentir os colegas em sua totalidade. 
Posteriormente, quando escolhiam o colega, perguntavam “gato mia”, e através da 
audição deveriam descobrir o nome do mesmo.

Essa atividade demostrou que as crianças não têm medo do desconhecido, 
que explorar e mergulhar sem prejulgamento nas atividades rende frutos fantásticos, 
em relação ao autoconhecimento de si e conhecimento do outro. Sendo assim, a 
inclusão se dá de modo, imparcial, ou seja, todos incluídos, em busca de um fazer 
que mexe com o imaginário, pois ao escolher um colega, tocá-lo, senti-lo e imaginá-
lo, tem a oportunidade de percebê-lo além da aparência.

Figura 3: Atividade de exploração sensorial.
Fonte: Produzida pelo autor.

Durante essa atividade o professor percebeu o entusiasmo do aluno Cláudio, 
quando o colega de olhos vendados tocou no seu rosto, sentiu sua pele, e o acariciou, 
foi um momento emocionante de integração e troca além dos sentidos. 

Como diz na BNCC, no campo “Espaços, tempo, quantidades, relações e 
transformações”

As crianças pequenas aprendem sobre as características e propriedades dos 
objetos usando todos os seus sentidos em situações de exploração e investigação. 
A partir da oportunidade de realizarem repetidas explorações, elas começam a 
construir conclusões baseadas em suas percepções físicas imediatas, a fazer 
comparações entre os objetos e a descrever suas diferenças.

O fato de se deixar tocar, também e algo a se observar, pois, ele só participou 
desta atividade com entrega total porque desde o início da adaptação escolar se 
sentiu parte do grupo e sente segurança no ambiente escolar.

3.3	Construção de modelagem com elementos da natureza

A experiência do contato com a argila motiva os alunos pelas sensações 
do molhado, temperatura, e texturas diferentes, encanta os pequenos e estimula 
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a descoberta de formas e exploração de sensações únicas, o fato de moldar e 
experimentar é algo mágico.

Uma das limitações do aluno incluso é que não são todos os materiais que 
ele pode ter contato, por consequência da síndrome apresenta dermatite, que 
se demonstra com irritação na pele, sendo assim, anteriormente à proposta ele 
teve contato com um a um dos materiais utilizados na atividade, sendo que não 
apresentou sinais de alergia com nenhum dos materiais utilizados, o que possibilitou 
a realização da atividade.

 Os alunos foram convidados a fechar os olhos e sentir o material, observando 
atributos sensoriais como cheiro, textura e temperatura. Ao abrir os olhos deveriam 
construir uma escultura com a argila, poderiam também complementar suas 
construções com elementos da natureza como terra, pedras coloridas de diferentes 
tamanhos, areia, canudos e palitos de madeira.

Como diz na BNCC (2017)

Nesse contexto, é importante que as crianças pequenas tenham a oportunidade 
de realizar diversas situações de exploração e investigação de objetos em 
suas brincadeiras ou em atividades organizadas pelos(as) professores(as), 
seja individualmente, em duplas, trios ou pequenos grupos; seja no espaço da 
sala, organizado de forma a desafiá-las e atraí-las em suas investigações, seja 
no espaço externo, sensibilizadas pelos diferentes elementos da natureza e a 
diversidade de formas possíveis de explorá-los.

Figura 4: Realização da atividade com argila e elementos da natureza.
Fonte: Produzida pelo autor.

Os alunos depois do termino das esculturas foram desafiados a relatar 
sobre suas obras, a acima de tudo o empoderamento em relação a autonomia e 
autoestima, em mostrar o que foi feito com as próprias mãos, sendo assim temos 
o protagonismo responsável está relacionado diretamente como o próprio sujeito e 
com o outro, como reitera Meneghetti.  

“A responsabilidade primaria refere-se à própria vida: primeiro, tenho que 
responder às exigências que constroem o meu valor como pessoa. Em primeiro 
lugar, há o dever de responder de modo excelente à provocação de construir 
a si mesmo. Protagonista responsável é, portanto, aquele que sabe na relação 
humana estabelecer a ordem de função para cultivar o crescimento das pessoas 
sem impedir a autonomia pessoal. (Fundação Antônio Meneghetti, 2016, p. 22).
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Observou-se com esta atividade a inclusão de maneira efetiva, a turma toda 
mergulhou na atividade, tanto na entrega ao fazer as esculturas como a atenção 
dispensada a todos na hora da apresentação das esculturas, cada um a seu tempo, 
teve a oportunidade de expor sobre o seu trabalho, e o aluno Cláudio deu um show 
à parte, quando falou sobre o seu dinossauro, “

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar os resultados obtidos através das atividades sensoriais 
desenvolvidas durante o período de adaptação, conclui-se que atingimos com êxito 
os objetivos propostos, que era sensibilizar as crianças para a valorização de si e 
do outro, os resultados foram observados de maneira direta e indireta, sendo que 
se percebeu as mudanças no comportamento dos alunos em relação a aceitação 
do diferente, bem como a valorização das potencialidades individuais de cada um.

Através das atividades sensoriais realizadas em aula, a adaptação dos alunos 
ao ambiente escolar como um todo foi facilitada, e promoveu a inclusão de maneira 
consciente e cidadã, as relações e os laços afetivos construídos nesse período 
servirão de base para o restante do ano de forma consistente e duradoura.

Durante as atividades sensoriais realizadas, foi possível observar o 
crescimento dos alunos em relação a questões interdisciplinares observando os 
campos de experiência, bem como, no que diz respeito a construção da autonomia 
e protagonismo infantil.

Participar como mediador de atividades sensoriais, é promover no ambiente 
escolar inquietações e mudanças de comportamentos, que comprovando a 
importância da experimentação, da observação de diferentes materiais contribuindo 
assim para o desenvolvimento integral do aluno.

O trabalho com as atividades sensoriais, promoveu uma ampliação do olhar 
relacionado a ciências humanas e a inclusão, tornando o aluno parte do processo 
no momento em que ele constrói relações interpessoais atuando como observador 
e também como protagonista nesse processo.

As aprendizagens tecidas ao longo da adaptação, irão acompanhar os alunos 
para além dos espaços e tempos de convívio escolar, visto que estas provocaram 
mudanças no pensar e no agir, gerando novos olhares e perspectivas em relação 
a inclusão e a aceitação do outro tendo em vista sua necessidade e acima de tudo 
sua potencialidade.
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